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Cleonildes Resende Da silva

3322-2246
Isaias Alves Da Silva

Laranjeiras - 3341-3475

03/01
Claudia Nery  Peixoto 
Horto II - 3222-0305
Francieli E. Curzzel 
Ibiraçu - 9908-8675

Leandro De A. Cipriano
Nova Almeida - 9226-0504
Maria Gorete S. P. Porfiro
Consolação II - 3215-0330

05/01
Gabrielly Levino  Ribeiro
Santa Rita - 3391-4935

Rubia G. C. de Oliveira
André Carloni - 3318-1988

06/01
Marcio Calmon T. Santos

3084-9447
Nicolly Pereira Das Neves

MaruipeII - 3224-1807

07/01
Camila  Dos S. Medeiros

3233-4652
Dayanne N. M.Dos Santos

3042-4304 
Genecy Lopes De Andrade
J. da Penha - 3281-3781

Miguel Godino Batista
Serra - 3055-2318
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5 - O que leva a igreja universal a tornar-se igreja local?
  Apenas a localidade.  A igreja universal não tem como 
reunir-se, como tratar de problemas, como disciplinar-se, pois é igreja 
grandíssima e não cabe em endereço algum. Constitui-se de membros 
ao redor de todo este planeta, e até de servos que já partiram para o Se-
nhor.  Deus só permite, biblicamente, a divisão da igreja universal 
em igrejas,  com fundamento nas localidades.  A questão da locali-
dade é  importante, pois faz com que a Igreja de Mateus 16:18 se torne 
em igrejas, como evidenciado no exemplo de Mateus 18:17. 

6 - O que é localidade, no que se relaciona com a questão da igreja?
  Sendo a localidade a única maneira de Deus dividir a Igreja 
Universal, é importante buscar entender bem o que seja localidade, pois 
que esta, segundo o Novo Testamento, é o local-base em que, normal-
mente, as pessoas residem, estudam, trabalham, têm seus empregos, 
seu comércio e industria e formam as suas famílias. É onde pessoas vi-
vem e sobrevivem; onde gerações do presente geram e criam sua prole 
para o futuro. Talvez as características básicas de uma localidade para 
fim de estabelecimento de uma igreja, sejam a possibilidade, a pratici-
dade e a facilidade de idas e vindas, de locomoção de um ponto para o 
outro, quer a pé, ou com a utilização de qualquer meio de transporte, 
isso nos limites do próprio local onde as pessoas têm estabelecidas as 
suas residências. 
  Poderíamos, portanto, definir localidade como sendo uma 
extensão geográfica em que membros da respectiva igreja têm, no to-
cante ao seu dia a dia, acesso a todos os meios e recursos necessários à 
sua vida plena, à sua sobrevivência.
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NOSSA 
 PROGRAMAÇÃO
       Segunda-Feira
Reunião de oração das 
Mulheres

Terça-Feira
19h  Reunião de Irmãos de 
Encargo
       Quinta-Feira
19h  Grupos Familiares
       Sexta-Feira
19:30h  Vígilia no Auditório
       Domingo
9h  Escola Bíblica /19h 
(Féria) Reunião Geral

EXPEDIENTE

Mês de 
Janeiro

EscalaIntrodução

LEITURA
 DIÁRIA

Informativo Igreja em Vitória 
Rua Vitalino dos Santos Valadares, 

125, Barro Vermelho-Vitória-ES
CEP:29045-360

Tiragem: 450 cópias semanais
Diagramação: Suely Porfiro

Roberto Vaz
Penha Coutinho

Margareth Gomes

Quinta-  Jr 1 4:9
Sexta- MT 5 1:11
Sábado-  Pv2 1:7
Domingo- At  9 32:35
Segunda-  Is 41 8:16
Terça- 2 Pe 1 17:21
Quarta-  Sl 26 4:11

Faça já a sua inscrição
Valores: Crianças de 0 à 5 anos são insentas
              Crianças de 6 à 10 anos pagam R$ 80,00
              A partir de 11 anos o valor é integral, sendo R$ 160,00

O Retiro acontecerá na Estância Di La 
Fontella

Obs.: Só existem inscrições para barracas. As que 
seriam para Alojamento e quartos já se encerraram. 
Procure o Gilmar e faça já a sua inscrição.

Retiro de Carnaval 2013
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7 -  O princípio da localidade sendo observado, por si só quali-
fica uma igreja como agradável ao Senhor das igrejas?
  Não. Historicamente, igrejas locais têm surgido e têm 
desaparecido. Igrejas locais que desprezam os princípios de vida 
abundante que há em Deus por Cristo e que não mantêm comu-
nhão profunda entre os irmãos, não agradam ao Senhor das igrejas. 
Uma advertência bíblica que precisa ser considerada pelas igre-
jas, é aquela que o Senhor faz à igreja de Éfeso, conforme lemos 
em Apocalipse 2:1-7. A igreja (local) de Éfeso é admoestada, em 
face do perigo que corre de perder o seu status de igreja, caso não 
se arrependa do pecado de ter abandonado o seu primeiro amor, e 
deixado de praticar as primeiras obras aceitáveis aos olhos do seu 
Senhor. A advertência é grave: “... venho a ti, e moverei do seu lu-
gar o teu candeeiro, caso não te arrependas.” E candeeiro, nesse 
contexto é igreja (Ap. 1:20). 
  A questão da localidade é básica e estruturalmente bí-
blica. Igreja, entretanto, não é apenas questão de localidade. É, 
além disto, questão de vida que ao Senhor da igreja agrada encon-
trar nela. E onde não há vida, nada resta.

Continua no próximo informativo...

A única dívida recomendável para o cristão – o amor (Rm. 13.8)

3. O amor fica bem representado na figura geométrica chamada triângulo.
Num ângulo está Deus. Noutro está meu próximo. No terceiro ângulo estou 
eu. Só o amor cumpre a lei. A lei manda caminhar “uma milha”. O amor pede: 
vá “duas”. O conflito desaparece quando amor aparece. Jesus explicou a lei e o 
amor em Mateus 5.41. Deus, num ângulo junto aos dois humanos, um em cada 
ângulo. Deus faz a diferença: é que há uma só figura geométrica, um triângulo, 
um todo, e Deus está nesse todo. O bem irradia a sua luz e as trevas se tornam 
claridade.    

4. O amor é uma dívida que aumenta quanto mais se paga.
No dia em que desafortunadamente se paga o último centavo do amor, começa o 
império do banco do ódio real. Que Deus nos impeça de pagar a dívida do amor. 
Que sempre continuemos devendo o amor. Amor, mais amor, não faz mal, mas 
produz bênção sem medida. A igreja fica abarrotada de bens espirituais, de ouro 
celestial,  quando cada um de nós mais e mais se endivida, apesar do pagamen-
to pontual, em dia das dívidas do amor. Podemos falar as línguas dos homens e 
dos anjos; podemos profetizar aos punhados; podemos distribuir todos os nos-
sos bens para os pobres; podemos ter uma fé que transporte montes, contudo, 
se não houver o investimento do amor paciente, bondoso, verdadeiro, sofredor, 
fiel, esperançoso, alicerçado, infinito, amor-graça-de-Deus, o banco do ódio real 
derramará o sistema inflacionário da soberba, do ciúme, do egoísmo, da injus-
tiça, da mentira, da fofoca, da falta de perdão, da irritação, do ódio, da morte, 
enfim. 

Senhor, ajuda-nos a amar mais e mais, até que fiquemos devendo mais e mais 
maiores somas de amor a Ti, ao próximo, a nós mesmos, enquanto isto, ficamos 
esperando na certeza de que Tu estocarás em depósitos benditos dentro das nos-
sas almas remidas as riquezas do Teu amor com que vamos quitando a infinita 
dívida do Amor eterno revelado e derramado em nossos corações. Com nossos 
lábios dizemos Aleluia. Aleluia. Amém. Amém.

1. Nada, além do amor, o cristão deve dever. 
É bom ser endividado no que diz respeito ao amor. Devamos o amor. É dívida univer-
salmente legítima. Devemos o amor, no nosso dia-a-dia, tanto na política, quanto no 
comércio, em tudo no mundo, na igreja, a Deus, ao próximo, a nós mesmos. 

2. O amor é a LEI da vida.
O amor é o árbitro do “futebol” da vida. Precisamos dever o amor. Quando consciente-
mente devemos o amor, fica difícil ficar devendo, por exemplo, o dinheiro que pegamos 
emprestado. Quem pegar emprestado e não devolver a quantia que pegou, dificilmente 
ama aquele de quem obteve o empréstimo, pois que lhe causou perda em seu patrimô-
nio. 


